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Existem muitos exemplos interes-
santes de quadrados mágicos com
histórias curiosas. Desde logo, se

recuarmos no tempo e viajarmos até à
antiga China. Segundo reza a lenda, por
volta de 2200 a.C., o imperador Yu terá
avistado uma tartaruga a sair do rio
Amarelo. Essa tartaruga apresentava um
intrigante padrão formado por pontos
pretos e brancos, que se assemelhava a
uma grelha 3x3, preenchida com os pri-
meiros 9 números naturais (1-9), dispos-
tos de uma forma curiosa. recorrendo à
atual numeração árabe, a grelha apresen-
tava a configuração do quadrado mágico
da figura A, em que a soma dos números
de cada linha, de cada coluna e de cada
uma das duas diagonais do quadrado é
sempre a mesma (no caso concreto, 15).
Que se tenha conhecimento, esta é a pri-
meira referência histórica a um quadrado
mágico.

Os chineses chamam Lo Shu ao qua-
drado mágico da figura A. Muitos utili-
zam-no como amuleto, pois consideram
que o Lo Shu simboliza as harmonias
interiores do universo. Por vezes, é
usado como objeto de adivinhação e de
adoração. Se começarmos no 1 e ligar-
mos, com a ajuda de uma caneta, os
números do quadrado mágico por ordem
crescente (1-2-3-4-...), obtemos um ema-
ranhado de linhas designado por yubu.
Este padrão é utilizado por sacerdotes
taoistas para se movimentarem no tem-
plo. 

A China não é a única cultura a apre-
ciar o lado místico dos quadrados mági-
cos. Estes têm revelado, ao longo da his-
tória, a sua importância espiritual para
hindus, muçulmanos, judeus e cristãos. O
seu uso já foi bastante criativo. Por exem-
plo, na Turquia e na Índia, as virgens
eram obrigadas a bordar quadrados mági-
cos nas roupas dos guerreiros. E se um
quadrado mágico fosse colocado no ven-
tre de uma mulher em trabalho de parto,
acreditava-se que facilitaria o nascimento
da criança. Por sua vez, os hindus usa-
vam amuletos com quadrados mágicos
como talismãs para proteção.

Outro aspeto curioso prende-se com o
facto de os astrólogos da renascença
usarem quadrados mágicos associados
aos diferentes planetas do Sistema Solar.
Hoje em dia é natural estranhar e duvidar
do poder do oculto atribuído aos quadra-

dos mágicos pelos nossos antepassados,
mas a verdade é que também é fácil per-
ceber o fascínio que estes podem desper-
tar. Os quadrados mágicos são como
mantras numéricas: fórmulas místicas
que convidam à contemplação e que
mostram uma harmonia surpreendente
num mundo desordenado. 

Falemos um pouco dos quadrados
mágicos planetários. O leitor pode utili-
zá-los para meditação. Para tal, deve
construí-los lentamente numa folha de
papel. Primeiro desenhe a tabela com N
linhas e N colunas (diz-se que o quadra-
do mágico tem ordem N). Em seguida,
comece por escrever o número 1 e, por
ordem crescente, os restantes números
(1-2-3-4...), todos nas suas posições cor-
retas (as figuras A a D apresentam as con-
figurações de quatro dos quadrados pla-
netários). Vejamos qual a utilidade de
cada um desses quadrados mágicos.

O quadrado de Saturno (figura A) tem

ordem 3 e constante mágica 15. É utiliza-
do, por exemplo, para compreender
melhor experiências do passado ou para
estimular a autodisciplina. O quadrado de
Júpiter (figura b) tem ordem 4 e constan-
te mágica 34. Permite estimular o suces-
so e a expansão de negócios, o cresci-
mento espiritual e o estabelecimento de
novas alianças. Já o quadrado de Marte
(figura C), com ordem 5 e constante 65,
está relacionado com a tomada de deci-
sões, com a coragem pessoal e a força
física. Por sua vez, o quadrado do Sol
(figura D), com ordem 6 e constante 111,
está associado à perceção dos objetivos
pessoais e abertura de novos negócios, à
autoconfiança, à saúde e vitalidade. Os
restantes quadrados mágicos planetários
são os quadrados de Vénus, de Mercúrio
e da Lua, com ordens 7, 8 e 9, respetiva-
mente, e constantes mágicas dadas por
175, 260 e 369, respetivamente. O qua-
drado de Vénus é um convite ao amor e

ao estabelecimento de laços para a vida.
O quadrado de Mercúrio apela à concen-
tração e a outros desafios intelectuais. Por
fim, o quadrado da Lua está associado à
intuição e ao instinto. 

Outro aspeto que pode ser considerado
nestes quadrados mágicos planetários é a
soma de todos os números que compõem
o quadrado, que se designa por soma
mística (esta soma obtém-se multiplican-
do a constante mágica pelo número total
de linhas do quadrado, isto porque ao adi-
cionar os números de qualquer linha,
obtém-se sempre a constante mágica).
Por exemplo, o quadrado de Saturno tem
soma mística igual a 15x3=45; o de
Júpiter, 34x4=136; o de Marte,
65x5=325; e o do Sol, 111x6=666. Num
quadrado planetário de ordem N, utili-
zam-se todos os números naturais, do 1
ao NxN, uma e uma só vez. Por este
motivo, e tendo em conta as propriedades
das progressões aritméticas, a soma mís-

tica de um quadrado planetário de ordem
N pode ser obtida da fórmula
NxN(NxN+1)/2, sendo a constante mági-
ca igual a N(NxN+1)/2.

Estes quadrados mágicos podem ter as
mais variadas utilidades. Por exemplo, o
leitor pode escolher um destes quadrados
e ligar, com a ajuda de uma caneta,
alguns dos seus números, obtendo inte-
ressantes padrões geométricos, que
podem ser usados para efeitos decorati-
vos, ou mesmo como inspiração para
uma tatuagem! A escolha dos números e
da ordem pela qual devem ser ligados
fica ao seu critério. Tanto pode optar por
recorrer à sua data de nascimento (ou a
outras datas importantes), como também
pode pensar numa palavra ou frase e con-
verter as letras em números (recorrendo a
uma determinada correspondência, por
exemplo, A=1; b=2; ... ; Z=26 ou
A=J=S=1; b=K=T=2; C=L=u=3; ...). A
imaginação é o limite!

Quadrados mágicos místicos
Ricardo Cunha Teixeira

Nós, lusitanos, somos dados a
profundas indecisões e a basi-
lares incertezas. Por exemplo:

à pergunta “Como estás?”, responde-
mos invariavelmente: “Assim, assim”;
“Mais ou menos”; “Vai-se andando”;
“Vou escapando”. raramente dize-
mos: “Estou bem” ou “Estou muito
bem”, e “Estou mal” ou “Estou muito
mal”.

É inata a nossa tendência para a
imprecisão. Se calhar porque não gos-
tamos de nos enganar: 

-Como está o tempo?
-Não está frio, mas também não está

calor.
Afina pelo mesmo diapasão a nossa

juventude. Diariamente sou confronta-
do, na minha escola, com tiradas como
esta: 

-Correu bem o teste?
-Podia ter sido pior.
E depois existem aqueles diálogos

falhados que constituem o paradigma
da incomunicação perfeita, da surdez
integral:

- Vais à pesca?
-Não. Vou à pesca.
-Ah, pensava que ias à pesca.
De resto, a língua portuguesa presta-

se a este tipo de incomunicação:
-O barco já chegou?
-Se queres que te diga, não sei.
E sinto vontade de dar bofetadas

quando me perguntam o óbvio. Por
exemplo: quando estou de férias na
minha Graciosa ilha, é habitual faze-
rem-me esta pergunta:

-Estás cá?
Ao que muito polidamente respon-

do: 
-Não, estou em Nova iorque…
Há aquele outro exemplo clássico de

dois casais portugueses que se encon-
tram num bar. O primeiro pergunta:
“Onde é que vocês vão logo à noite?”
E o outro esclarece, fulminante:

“Vamos sair”. riposta o outro casal:
“Para onde?” Dão-se as coordenadas:
“Vamos aí a um sítio qualquer”.
Pronto. E eles? “Ó pá, nós em princí-
pio também estávamos a pensar em ir
aí beber um copo”. “Aí onde?”
resposta: “Aí a qualquer lado”.
“Então está bem. A gente vê-se por aí”.
E assim se combinam grandes e profí-
cuos encontros…

No relativismo subjacente ninguém
nos leva a palma:

-O filme é bom?
-É… dentro do género.
E, em matéria de ambiguidade e de

subentendidos, somos mesmo mestres:
-Vou ali fazer uma coisa que tu não

podes fazer por mim…
Por via dos nossos vaticínios fracas-

sados, lançamos dúvidas ao ar:
-Então, o benfica vai ser campeão?
-Eu já não digo nada…

E há aquelas perguntas desnecessá-
rias que fazemos nos restaurantes:

- O goraz é bom?
O empregado é obrigado a respon-

der que sim, mesmo que quisesse reco-
mendar um peixe melhor… 

E, com toda a certeza, somos o
único povo no mundo que assim
chama os empregados de mesa:

-Psst…
isto é que é falar português direito e

que se entende…
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Das nossas incertezas e indecisões
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